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O' «Seculo» que tem mostra-

ado .de ha .annos para cà .ser o

maior. burlào da imprensayen-

-dendo-ee, ao que se diz à bocca

cobaia. a syndicateiros "dc toda a

;casta sem esguwer os _que _pro-

-meueram fazer a republica em

*Portugal dentro de certo pra-

:so, o «Seculo», repetimos, pu-

.blicou ha días a seguinte pota-

- :rola:
v .

1

:Consta que depois da assembleia

geral do partido regoncrador, .marca-

da para o dia 46, e na qual se_ proce-

.ceu 'ácioição do sr. Teixeira do Sou-

Ino successor do sr. do

'Vil eua, alguns politicos em cuidou-

wia tenoionam regressar ~àquel|o pinti-

no. Já, entre outros. se indicam nois:

«ou srs. Mello e Souza c Malheiro-&y-

,mão que segundo se diz não Se cou-

.Iu'mam com a chefia politica lilo sr.

Vasconcellos Pci-tom

In com:: venenum.

'rh-az esse ato a p¡

' não foi -rorjadbmmasaroráemo

› com eme exclusivo tim: de ess--

vurmar aquellas duas -gottas

venenosas. Mas para parecer

que tallava verdade e sem má

vontade contra os regeneraiio-

- .res liberaes, diz o «Seculo» sem

› citar os seus nomes, que outros

; politicos em evidencia se vão

. unir. deixando os partidos on-

de estão, ao er. Texeira de Sou-

za.

Isto deve ser falso.

Mas pelo menos pôde o-«Se-

l cnlo» recolher reservando-o pa-

. ra outra occasiáo mais_ oportu-

- na o veneno com .que preten-

de levar o desalento e a des-

. confiança ao seio do partido rc-

' grwerndor liberal. Todos aqui

nos conhecemos. Não ha por cá

ambições mal sofridas, despei-

. tos rcpresados; mas, se os

procurar nas agremiações po-

liticas d'cotc mnli'uducio pniz, só

no nosso encomrará a :il-.nega-

t ção e o puro amor da patria.

E n'elles, n'estc amor e n'es-

te reconhecido desinteresse é

› ue baseiam u bella discipli-

na e força moral de que dispo-

*mos e fazem de n33 hoje a mais

.formosa e promcttedoru espe-

.rança da patria portugueza.

A desordem e a monftwão,

:quo“trazem, como consequencia.

o desanimo e a incapacidade

'para as complexas funcçocs de

governo e mesmo d'um simples

'partido em situação de oposi.

cão, nem sequer se desenha-1m a

.dentro das nossas fileiras.

Aqui não hn descontentes,

porque não existem' ambições

criminosos, illcgitimas; não ha

duaerçües, porque não hu des-

contentes. A' Sombra da nosso

”bandeira. pelo contrário, llILli~
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tos se term AÇO“IÍÀO, fingindo à- . ' "

"do V'
desordem "e despromiglo que

lenta, mas persistentemente,

teem esfarropado e desmorali-

sado os partidos progressista e

rcgenerador .

' Sobre ser inexocta, pois, co-

mo é a noticia tendencíosa do

«Seculom é tambem inepta.

Mesmo no actual momento

historico só os que andam à

bobagem, os vadios da politica,

os.que nãoteem cotação de es-

pecie alguma no seio dos outros -

partidos, é guc procurarinm o

bando do.sr..'1'eixeira de Souza.

A; sua pre-geada simpnthia pe-

lo dessidentismogirrequieto e se-

mi-monarchico . . Ãate ver, afasta

para longe de si quantos ainda

sentem nos veias 'o calor desan-

gue genuíno de portuguezes. e não

estenderiam por coisa nenhuma

d'este mundo a mão aos traido-

res, aos falsos amigos da pa-

tria e do rei .

Forje là, póis, -o «Seculo e

companhia quantos boatoequi-

zer, na certeza de que attento o

seu passado escabroso e a sua

inhabilidade palmar em melter

carapetão. perde o *tempo e o

. u' .. u. &Ni-j. 'I

feitio, porqueningnem_ ¡omcre- r

mu::- -

W

BOATO DESMENTlDD

4-4', 1.

Disseram alguna jornaes da

capital que o nosso distincto

correligionario e antigo deputa-

do, dr. Carlos Lopes_ tencionn-

va adhcrir ao sr. Teixeira de

Sousa.

E' falso semelhante boato. O

sr. dr. Carlos Lopes continua

onde estava: ao lado do encon-

selheiro Vasconcellos Pot-.to.

Esta e a outra galga sobre

os srs. conselheiros Mello e

Souza c-Malheiro Reymão, pa-

recem ndrede cngendradas pa-

ra fazerem crer no prestigio

moral ds. sr. Teixeira de Sou-

za. Tentativa¡ inutil. .

Mas, se algum lho desse a

mentir-.1, s«_ria um preetigio pos-

iiço e de pouca duro.

F. jà em alguma coisa para

quem não tem nenhum.

 

Cartas para o Brazil

lI

Caros rompnlriclos

Fallei-voo nn curta passada

da nostalgia que vos apoquen-

to n'essna paragens longinquas

do patria e da terra a que an-

daes presos por todos os laços

da familia. do 'lar e dos amigos

da infancia.

i; um fio de aranha basta

Quinn-feira; 20:;

N'ARIO MONARCH'IGO

' !Director e P ¡pnelarm

U PEIXO
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to'pô'é 'eniü'êoma'cto oâ

dois pólos mais tangiveis ao

sentimento humano, a familia

e a patria. _

Não raro são pesadas e

sempre injustas as ausencias

que nos vos fazemos na patria,

quando o vosso trabalho. o vos-

so suor, a voosa actividade e

coragem, resumidas n'um pu-

nhado d'oiro vem luzir deante

dos nossos olhos.

Não nos lembramos nós que

tudo o que de bom se traz à

patria tende só ao seu engran-

decimento. á melhoria da sua

situação esthetica, ao descnvol-

vimento de incalculaveis activi-

dades industriaes que não sur-

tirium effeito, à mingua de di-_

nheiro ou à fallencia de arrojo.

Não se veem com bons olhos

oe chalets, palacetes e quintais

muradas e caiádas dos brazilei-

ros e não raro se resuscita a

ladainha dos adjectivos corro-

sivos do Camilo C. Branco, para

verberar o ex-asylado que teve

o arro'o de pegar n'um alvião

abriu o caminhos de ferro nos

terrenos abrazo'dores do Brazil,

enchendo as mãos-dacüpsprol-

tan _n.rpadzhfcomneme

ber os de aneis, !com a pelle

acóbreada'pelo sol e com a lin-

guagem portugueza estar-rapa-

da pela convivencia com os na-

:turaes d'um paiz vigoroso inex-

plorado mas que avança furio-

samente no caminho da civili-

sação. .

Depois 'dos Estados Unidos,

o Brazil é uma das mais flores-

ccntes republica: da America,

não obstante us crises que o

têm visitado.

Não está arâdo ainda de

boas vias de communicação.

mas não devamoa esquecer que

a nossa antiga colonia é tão

grande como a Europa inteira.

Para o Brazil está ainda ama-

nhecendo o grande dia da civi-

lisação, mas é jà uma aurora

luminosa para se antever afor-

ça d'essc meio dia futuro, n'um

pair, fertilissimo, riquíssimo e

explorado sómente à superficie

o na vasta extensão do litoral.

Portugal é ainda hoje um

paiz colomle e foi a primeira

metropole do mundo. Mas de

todas as coloniais, é do Brazil

que Portugal mais beneficios

tem recebido. Nenhuma outra

coloniu nossa nos tem trazido

tantos factores de vida nacio-

nal e individual, como o Brazil

que se administra a si mesmo,

que não gasta cmco reis ao the-

souro portuguez e que tem si-

do sempre um bom tilho.

Portugal jà velho, inválido e

desprcsado, devia nguardarcom

:nais amor o que o Brazil lhe

fornece, apertar mais os trata-

dos de commorcio e não olhar

com mma ultivez para as Ter-

ras de Santa (II-uz.

certoque somos nfas quem
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PUBLICAÇÕES

No .-.nrpo do jornal, a (il) reis a linha, largura d'uma columna
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ás vezes deao adora em gràç'ão,

para a boa e civilisodora colo-

nisuçào do Brazil moderno,for-'

neccndo à materia prima ame-

ricana. a nossa actividade, os

nossos braços, as nossas vidas.

No entanto, se nós desvios-

scmos para Cabo Verde, Ango-

la e Moçambique a corrente de

emigrantes portuguezes, nem

por isso o Brazil ficaria sem

colonos para a exploração da

sua industria e commercio.

E Portugal perderia com isa

so. porque não seriam tào far-

tos os lucros nas nossasgplo-

nius, e os visinhos d'ao ?faé da

porta. intromettidos na admi-

nistração. não fariam os mila-

gres desejados pela metropolç, '

' Para escandalos, roubos e

latrocínios, bastam os queõs

agentes portuguezes das colo-
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. nias exercem hoje sobre os in-

felizes negros d'Africa. como já

'outr'ora exerceram sobre os in-

dios da America.

Saír da patria para ser mar-

tyrisado, roubado, explorado

pelos de fóra. và; sair da pa-

tria para soifrer tudo isso da

parte de irmãos, oque nos acl-

v. nossas .colo-r

nina, não.

Para isso fique-se n'esta pa-

tria e sofl'ra-se o que nós vn-

mos soil'rendo. . .

O Brazil é hoje uma retortaenor-

mede chimica socialpnde os ele-

mentos mais heterogcnios e de

paizes diversissimos. dirigidos

todos pela luz do interesse pes-

soal. hão de fazer d'aquella re-

publica um paiz de futuro, em-

bora à custa da terra beneficia-

da.

E não se compra a prosperi-

dade nacional sem perda de ¡n-

teresses nacionaes, porque não

pode, nas circunstancias etno-

logicas em que se encontro o

Brazd, attingir case ideal, sem

lesar a vida e o bem estar de

todos aquelles, que o vão Colo-

nisor e civilisar, pondo ao seu

dispor toda a sua actividade o

sacrifícios.

Mal andamos, pois, os por-

tuguezos, na nossa faxina de des-

credito. desprezo e injuria ate,

assacuda ao nome de brazileiro.

Pena o que alguns ainda

prestem ouvidos à turbo multa,

sendo de Ovar e fugindo, com

armas e bagagens, uns para o

Porto e Lisboa e outros para

terras muito inferiores à nossa

villui

Ovar não tem monumentos

que possam captivar visitantes'.

não tem hoteis que posaam de-

morar exoursionistas. apezar

das suas bcllezas nuturaes co-

mo o Carregal, nem tem com-

modidudcs e aconchego de cu-

sno de praia, apesar de ter uma

das melhores praias que o Atlan-

tico bnnlm em Portugal.porque

o soulheiro da mà lingua e a ins

triga de meia duzia de peduntee
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de importunar as creanças perguntan-

do lhes innumeras vczos de quem el-

las gostam mais se do pao se da mãe.

tmz,sem que ninguem d'isto se aper-

ceba, os funestos resultados que dci-
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Ancona-se collnboração

mesmo a cnberlo com

o psemlonimato, ron-
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3015“¡ o no futuro prospero da pa-

' ”familias e do' grau de perfeição do

 

  

 

¡um-jurar:: como pasto as suas sm'-

frcguidñes gencsicas, deve desem-

penhar o papel mais civillsador e

mais prolicno nu marcha progres-

slvn da. perfeição social.

A ac:;ão bcnctim da mulher no

lar domestic-o, perl'nmnmlo-o de :tt-

trnclivoà, Ecmdizcudo-o nos hr-ijos

dos seus filhos e sanctlficando-o

com o amor sincero da esposa, hn-

de perpetuar-se nas gerar-,death fa-

trin.

As civiltsaçoes tem d'esles para-

doxos. '

Nem sempre u bem estar da fm

milia e do individuo, e uma conse~

quencia da riqucza e do progresso

r 'num-patria.

Massa; o 0 grau de civilisa-

r- e de“" crtdnded'umn nação

;lide o ' Íudc mornlldadedas

individuo.

D'aqui se infere bom qual deve

.sera inlluenciu du mulher no lar

Num a. lttterotura é exclusivo dos

homens porque lemos madame Du-

dct'ant que todos lêt'ln hoje com o

nome falso dc George Sand; irmos

a princeza de Salms, que a poesia

hafejnu com o genio, para não fal-

*mx-:-

ADIVINHAS POPULARES

Anda lagoas n'um pé

Tenho atirada em toda a parte,

Mas o sítio onde m'eacomio

Não descobriu inda a tarte.

colonia em casa :

Essenciu de lima l

verdade e de espalhar o bem.

Alcool a 90 graus-I litro

Regina Cordeiro.

n

2- » !terra ridreira

Ora aqui está como com

meia duzia de drogas mistu-

E* como o comer sem sal.

E' como a íructa somlariu,

Que mto sabe bem nom mal.

õ gr.

. En amo tanto os teus olhos,

Que julgo já serem meus,

e
.

'm' “m “mm ”um“ 9 a" 'im-"Fm" ” '° “UMM“ 5 ” Pois de tanto oonfundil-OS,
tuga! conta um hum numero. ho- _ a 0mm.“ India 5 n 50m ja se¡ quaes São os teus_

manulmente, pois, dirnmos da nos- _ G

sa justiça. alumiuda sempre da luz ” 1' TOS'M'HIZhU 2 n .-_a *a

da fu, do.premnccito de dizer a , , www“, 1 n -

CALINADA

Calino lê o jornal.

_Nada de novo, Calino?

radas em alcool e tiltradas pergunta-lhe a esposa.

por nm filtro dc papel se da

quinan nos exploradores de

Calino, tirando os oculos:

-Eston agora a lor os

«nascimentos» para ver se

veio ao mundo alguem que

eu conheçal

 

ev'pednços de.. . não se¡ quê,tem

sem re um riso amarellô de

des em e critica para pulvilhar

todas as iniciativas e para to-

llter todos os emprehendimen-

tos. E Ovar. sem o dinheiro do

Brazil não pôde pensar em ini-

ciativas nem' sonhar em futu-

roa empreitendimentos.

0 capital dos argentaríos da

nossa villa, só sae do cofre, nas

horas vagas, para explorar a

restante população. geralmente

pobre, nas cifras de tanto por

cento ao anno sobre as cosi-

nhas e palheiroe hypothecadost

E se d'onde a onde, a mão

generosa d'um bemfeitor ou

d'um benemerito, abre larga-

mente o cofre para subsidiar

uma obra humanitaria_ a Asso-

ciação dos Bombeiros Voluntan

rios, por exemplo_ o povo vn-

rtím recebe essa offerta com a

gratidão que todos nós conhe-

EçgurS, com a gratidão iusulsa

d m. commentarios grotescos. ..

Ora assim como póde esta

triste e desgraçado terra cami-

:it's-.1' um passo para o progres-

l'nl': ? u t ;n ,.

Com uma popolução assim

educado, é. uma temer-idade ten-

:ur a implantação d'uma obra

moderna, de alcance, de rege-

menção.

Sair dos velhos eixos da ro-

tina e' desperthar-nos pela en-

costa abaixo do progresso va-

rciro. _

luz electrico, americanos

num' o Furadouro, Bibliotheca

publica, corpo de policia, lar-

gos ajardinados, runs alinhadas,

Misericordia em pé, Furadouro

bélgienado. Ria cuidada, tudo

isso ficará em aguas de bacalhau,

emquunto cada lavrador tivor

uma Charrua pcsadtsmma de

pertumarias.

--*=nt-.

à¡ É E a e_ '

madeira, simplesmente porque

o seu compadre faz carros,e as

de ferro tem de pagar correto

do Porto.

Vivemos no progresso do ca-

rangueijo e, naturalmente mor-

reremos todos, segundo a opl-'

niáo do vosso '

Ovar, l7 janeiro, 910.

João da Esquina.

_w_

Coisas du concelho

.._.

Por estes belloa dias de sol

que vem fazendo depois do tre-

mendo tem poral prenhede abun-

dantes chuvas tão fataes ao pair,

vamos fazendo a romaria do

costume pelas miserius d'este

concelho.

Temos perguntado com in-

sistencia em que se teem gasto

os dinheiros do município. mas

ninguem nos responde. Com o

nosso trabalho, porém, alguma

coisa temos conseguido. Outro

dia fomos até Vullega, onde ou-

vimos dizer da Camara lindas

coisas por ter ella mandado

construir um pedaço de estra-

da no logar da Espinha, que

apenas aproveita ao sr. juiz

Veiga, deixando ao mesmo tem-

po ao abandono a estrada que

vai da egrcja ao Puxadouro. Is-

to é que é administrar bem?

No proximo numero fallare-

mos mais detalhadamente so-

bre o assumpto e veremos até

que ponto vcm sendo criminoso

o agir e o desleixo da camara

d'Ovar. Não é por acinte que

l
l

fallamos, mas por necessidade.

Creiam, que o caminho que as

nossas coisas teem levado é tal

que espanta que assim o queira

o intelligente presidente da ca-

maral

 

Pela familia

II

Dissemos no passado artigo que

a mãe deve tomar uma parte activa

na educação de seu ñllw, formando-

lhe o coração e a consciencia.

Para isto e preciso que entre 0

pae e a mãe haja um perfeitoaccordo.

pois de contrario, emquanto um pro-

cura incutir no tenra bambino as

suas ideas e os seus costumes, 0 ou-

tro obrará, quem sabe, directamente

em opposição e d'este modo jamais a

creança chegará a adquirir aquillu de

que mais carece, uma vontade persis-

tente, que tanta falta lhe ram depols,

á medida que se for desenvolvendo.

E, preciso que a primeira idea a incu-

tir a creança seja a da verdade. For-

çoso se torna pois que o pae e a mãe

obrem do mesmo modo visto que se

um tiver ou pretender pôr em prati-

ca idéas differentes das que o outro

incutiu à creanca, esta. dentro em

pouco, procurará amoldar-se a am-

hos fingindo seguir o que o papá lhe

ensinou quando a mamã estiver an-

sente, e ohrando precisamente em

sentido contrario quando se achar a

sós com a mãe. D'este modo o filho.

notando com o seu pequeno racioci-

nio que pae e mãe tem maneiras di-

versas de ver a mesma coisa. torna~

se hypocrita. não por gostar de o ser,

mas para não desgastar ninguem.

0 costume arreigado entre nos

O

E' isto. a meu ver, o peior pro-
cesso de educar os nossos filhos. E'

forçoso que a creauça se habitue a

bem proceder, não por espirito det
ganancia, mas por Convicta de que

assim deve agir.

Demais em todas as crqanças

existo innatn um instincto de ambi-

ção que lhes faz desejar tudo o que
room e que imaginam puder servir-

lhes para a ¡calls-ação dos seus desca-
jos.

Forcoso se torna pois hahituar-a

creança a ser docil, empregando pan

isto outros meios que não os que .em

geral sc empregam. Muitas vezes uma

pequena correcção surto um efeito

muito superior ao de mil promessas.

principalmente se essas promessas

não forem cumpridas, como entre.

nós mui habitualmente .sui-.cede. 1

A crcanca crê, com ingenuidade.

tudo o que lhe dizem; para ella uma

coisa promettida e devida e, por con-

sequencia, extmnha que, tendo obra¡

do de maneira a merecer uma recom- .

pensa. lh'a não deem. tendo-lh'a ot'd

ferecido e contando ella, portanto,

com tal coisa, como certa. Digo isto

porque ha mães que. uma vez obtido

o que elias desejar-am. quando os ti-

lhos--lhes tem satisfeito o que atlas

pediam, se julgam dosobrigadas do

cumprir a promessa quo, para com el-

les, haviam contrahido. Advem d'a-

qni uma perda d'anctoridade.

«A mamã mente» será a respos-

ta que a'creanca, passado algum tem-

po lhe dará, quando ella do novo

tentar pôr em pratica o processo por

ella já empregado.

I Como consequencia d'isto a cre-

anca julgar-se-ha com direito de não

acceder perante nevos promettimen-

tos que lhe forem feitos.

Use a mãe de meios mais \racio-

naes: seu lilho tem aversão a qual-

quer alimento? Não o obriguem a co-

mer em grande quantidade, mas ins-

tem com clle para que, ao menos, 0

coma em parte.

Assim conseguirá insensívelmen-

te, ir arazendo a creança a vencer

aquclla repugnancia e não carecerá de

fazer promessas que ella muito bem

sabe não poderá cumprir.

Seu filho é turbulento? Valha-se

ainda do ascendente moral que sobre

elle possue; intimo-lhe que socegue

e se este meio não dero resultado de~

sejado_ qualquer pequeno castigo bas-

tará para fazer entrar na ordem o pe-

queno traqnina.

E' preciso. no entanto, que a mãe

não se,a de um rigor demasiado ou

de uma severidade injusta para com o

seu ñluo, pois, a dar-se este facto,

em breve a creanca se habituaria a

ver n'ella uma mãe de ferro que ape-

nas sabe punir, o que poderia trazer
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_rmm o ira cms-:pqnenci't a perda da

aflorím 4..- da ;nosade do pequenino

Set' A _

A mãe*- dove sor 'i estalo a que o

íiino 3+ lia do amparar em todas as

iria-::as ¡l'i viria a Cum mais razão ain-

da a promotora da infancia.

Albcríinho .

...v-...r- .p

 

De Binoeelo

'A «Patria» -por alcunha nora a

«aP;tt:ii*:rta», quam-.o lho cheira a im-

posição de an.;.toridarll:- n'este des~

Intinchar da lena do caracter nacio-

nal, icsniunga logo contra todaa ideia

d'oritcm que pretenda ,por os pontos

nos i i

O sr. Beirão, ou antes o sr. Dias

Costa, que não e de assoar parece cs-

tar hein intencionado e desejoso de

apurar as respemsahilidades que a ca-

da partido cabem no desrmlito e des-

calabro ria nossa vida politica.

Pois '.l «Pataratz-w, com dor dr

.dentes pelo seus antigos repuliliqur-i-

.ros, diz que vamos entrar nos «tuni-

nozos e ouros tempos d'uma nova era

,franquistzi». '

~0 crime nojento e pulha de Cas-

caes, pratica-lo por paixão e interesse

i Il(tl'lÍ_l(l21TllJS, traz essa ,continha ver-

melha solvresaltarla. E tem razãogqnem

não _quer se; lobo não lhe Vista a pc-

,10.

- 'Descumr tudo isto para averiguar

.o cri1n=.~, de Cascaes, que tem muita

afinidade com o crime do regicidio,

ande os repuhlicanos entram (inno-

crtttinhoê'l) como Pilates no Credo,

seria uma .tolice inqualilicavel.

_ Pois nos 'que tam.) temos saltrido

com-essas; _glelongas_ Çrmdltosas_ du'

rante dois 'a'nnos no que toca ao bom

andamento da nossa vida publica, cs-

penn'omcns mais alguns mezes ou se-

manas que tudo se penha nos Seus

lugares.

U seu a seu dono.

Quem matou l). Carlos?

Quem foram os instigadores?

Saber isto a uma questão de hen-

ra e brio nacional. Ora a «Patarata»

nada se importa com isto._Qnan_dp m.

do caminha no bom caminho. do apn-

ro das responsabilidades n'um crime-

de lesa magestade e de tese-patria,

vem assim pôr agua na fervura com a

velha cataplasma tervida, como o cha

de Tolentino. .i setima vez: «O nosso

credito poem, a nossa crize economi-

ca agrava-se, acentua-se o abandono

a que são votadas as verdadeiras e in-

trínsecas convenient-.ias sociaes».,_

Ora bóias para tanta hypocrisia e

tanta best'ice. E' termo novo da as-

sumptivel «Patria» jncohina.

Delimis priga a sermóa da deca-

dencia colonial: Macau esta a lsater a

bota; S. Thomé, a perolu_ está nas

moi-.s dos cliocolateiros: Moçambique

está em poder dos estrangeiros; An-

gola e um «quadro negro e zmpres-

sioosl

E tudo ist» por cansa da radiosa

jzwentudel '

E sendo isto assim, o Antonio

Emilio anda a fazer revelações com- '

pr.-›mettodoras para o partido repu-

blicano, esclarecendo factos concre-

tos de. que a gente do «Mundo» e do

«Dia» nada gosta.

Sempre aquelle Antonio Emilio

lhes saiu uma pesetal

Assassinos e liypocritas os repu-

blicanos portuguezes. Gente sem di-

gnidade, de caracter retnrcido. anti-

ptttriolas e de maus ligados atlnal .›

Agora que lhe começam a chegar

a roupa. ao pêlo (e esta a precissão

indu a sair da ogrcja) o quo se van la-

zaudo luz mais desassomhrada sobre

as nodoas sangrentas d'um crime uni-

a

co na historia portugueza, alles_ que

tizerrim o mal o a carnmnnha, a dis-

farçar o caso, a vender o vinho n'nm

armazem e a liastear o ramalho n'ou-

tra nanda! llypocritas e maduros.

Novos Jeremias do seculo XX a

trantcar lamenta-;fics funelnros

o futuro. das RUSSAS colonias, vos iq'-

porritas. com nm nadas-tro

como o dos frequentadores du Alta-

mal

Conheçam-so primeiramente os

criminosos, julguem-se os criminosos,

mesmo que .-\lcxandre Braga evoque

o nome ele Deus e da C›=nsciencia co-

mo na defesa do Leandro; absolvam-

:e ou condemnem-sc os verdadeiros

ou sup-postos criminosos, e depois er-

gue¡ a Voz da verdade e da justica,

que respeitaremos a justiça e a ver-

dade, mesmo quando ella saia da gar-

ganta dos vossos mais Minusculos

escriptoresl

Com a verdade, com ajustiea nas

mãos, fazei a Republica, que então

sera a forma do governo da nossa pa-

tria. Mas mostrar: primeiro as \'Ossas

mãos para nos_ os portngnczos, ver-

mos sc trnZem imdoas de sangue; Sa-

bei esperar os acontecimentos, para

nós, os portuguezes, podermos ver se

nas vossas intenções anda a vaidade,

o interesse. ou o amor da patria.

Fazer uma Republica :i capucha,

Com carabinas escondidas em palhet-

ros, com crimes nas praças publicas,

com mortes em Cascaes, com pro-

messas irrealis::vcis nos labios, não!

Enganaes-vos; tereis na frente a

massa do poi'o inunlto sim, mas que

vos vae conhecendo, dia a dia, pelos

vossos procesSoS, pelos vossos ideaes

conservadores, pela vossa tlocrtnta~

da tolerancia presente, bonito sym-

ptoma da vossa tolerancia futura.

Fazei a republica e teremos salvas

as colonias e a metropole.

Manda¡ o Vesgo Padua Correia pa-

sobre

' ra Macau que e 'a celonia mais magra;

manda¡ o vosso França Borgas para

S. Thomé e ticarã salvo o chocolate

nacional; mandae para Moçambique o

vosso Botto Machado e licaremos lia

vres das garras inglezas; o vosso Af-

fonso Costa, esse, mandai-o para An-

gola, «quadro negro» que elle explo-

mrá, como bom negreiro, os pretos

de tá, como tem explorado os' bran-

cos de cal

E o continente? Na metropole ti-

caria o Antonio Jose. o Alexandre

Braga e o Bernardino Machado.

Um trinmvirato d'uma cannal

Os altares serão atrasados, incen-

diadas as cerejas e os vasns do culto

sagrado serão fundidos n'urn báculo

d'ouro para a quarta pessoa da trin-

dade. que o pintor Baeta collocará,

segunda vez, ao lado de Christo.

Alexandre Braga seria o ministro

dos estrangeiros, e nas suas corridas

diplomaticas la por tora dara um va-

são cnormeà nossa riqueza nacional,

dignamente representada na, industria

vinícola da previncia do Douro!

0 Antonio Jose, o presidente, em

vez das nossas egrejas, separadas do

estado, espalham, por toda a parte,

as capellas de quo patrono e nÍes-

sas synagogas serão amolado-a na Boc-

ca do lnlet'no de Cascaes todmi os fu-

turos trambolhos que se porem

deante do «avance idiativo local» da

republical

P. S-A «Patria» vinha mesmo

de morrer na quinta feira. Alargamo-

nos muito. Não temos o tempo indis-

pensavel para a ler em todas as en-

trcllinhas. No entanto binoculámos,

ao expirar d'um art¡ 'uelho esta hisca-

da: «Tão pequeninos (eramos nós, na-

turalmente) que nem o sol nem jen-

tc [romana os distingue, tão alvares

que nos chegam a dar a idea de par-

vos-natos; e r-.wrelntimrnente, os po-

vércs tão insolentes, d'tun atrevimen-

[U th' Ii;.]v:l";i;r izt t' lizlfillc't' . . .»

criminoso'

 

Não se arreneguem meninos;

essas palavras rocamliiamol-as nos pa-

ra casa do (l'tfl'lllü, porque ficam là

bem r muito hem.

Agora a respeito da ultima parte,

«atrevimento de ignorancia e basticc»,

temos comersndo.

A esmola da ignorancia. que nos

dais. ficaremos nos com ella. porque

ha muito boa gentinha por esse mun-

do de Christn. ignorante.

Quanto a bestice, essa tica muito

bem mrttida na caixa craneana d'a-

quellrs que escrevem para publico e

se distinguem da jente humana-

Frei Lucas.
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Fallecimentos

Foi Deus servido chamar â

sua divina presença na _pretéri- r

t: quinta feira, a alma da vir-

tuoso senhora' que se chamou

l). Livia Ferrari Schindler.

Era mãe eXtremosadai-i ex““

sr.“s D. Livia Schindler Franco

Castello Branco, Condessa de

Carnide. D. Laura e l). Paulina

Ferrari Schindler, e sogra do

grande portuguez e grande es-

tadista conselheiro João Franco

Castello Branco.

Esta de luto, pois, uma das

familias mais illustres e bene-

meritas de Portugal e a fidal-

guia portugueza privada d'um

espirito. que pelos seus primo-

res de educação e intelligencia,

era um Seu ornamento dos mais

distinctos. .

A nova do seu trçspngso_ vai

ferir, como' 'setta de'inaguasmão

só o coraçao de sun nobre fo-

milia, mas tambem o de quan-

tos a conheciam e sabiam apre-

ciur as suas bellas flores d'al-

ma.

A essa dôr nos associamos

com a mais viva sympnthia,

apresentando um cartão de sen-

tido pesame á familia enluctada.

Descance em puz a illustre

extincta.

- Tambem se finou em Ave¡-

ro. na ultima semana, a dedi-

cada esposa do nosso distincto

college¡ da «Beira-Mar» dr. .lay-

mc Duarte Silva.

No seu funeral que foi muito

concorrido, fez-se representar

o nosso jornal, bem como no

da Senhora D. Livia Ferrari

Schindler.

W

Doente

Está gravemente enferma a esposa

do nosso presado amigo sr. Jacintho

Noronha, digno chefe da estação de

V. N. de Gaya. Fazemos votos pelas r

suas melhoras.

 

'-F-

Festa do llartyr

Realisa-se no proximo domingo 26,

no largo da Estação, a festividade do

martyr S. Sebastião, constando de ma-

nhã de missa Solemne e sermão pelo

dislincto orador nosso compatriota o

amigo Manoel Andre Boturão, capel-

lão fidalgo o digno ahhade da Villa da

Feira; e de tarde de arraial com mn-

sica. Toca a philarmonica Ovarense

SUD a rogencia do sr. Benjamin R. da

Silva Narnia, hahil professor de musica.

Passamentos

Queimada lentamente por uma fe-

hre typhoide, snccumhiu ante-homem

de manhã, no largo de S. Miguel

d'csta villa, na flor dos wannos. pois

apenas eontziva 19, Maria José d'Oli-

veirá Pardala, filha mais velha do sr.

Antonio d'Olivcira Mascoso e irma do

nosso presado amigo João d'Oliveira'

Mascoso. actualmente no Brazil. Sua

morte foi muito sentida e lastimada

não só porque a det'nncta era por to-

dos Considerada e estimada como ex-í

cellente rapariga, mas tambem por

que a surprehondeu o golpe facil em

annos mui verdes, quando nem por

sombras se pensa n'isso. A' familia

enluctada sentido pesame.

- Notícias vindas de Gavião in-

formam-nos ter all¡ fallecido um fia

lhinho do nosso amigo e assignanto

sr. Anibal Huet Bacellar. digno escri-

vão de fazenda interino, pelo que lhe

enviamos as nossas condolencias.”

Desculpa

Pedimol-a ao nosso prosadn assi~

gnante e correspondente de Pombal,

Amorim Pessoa, pela demora que tem

tido n'esta redacção o seu artigo, em

que discreteia sobre o anno que en,-

tron. _

0 nosso querido Jospin tambem

tem direito a que lhe roguemos indul-

gencia para faltas identicas para com

elle commettidas por nós, involumn-

riamente. lê nos seríamos molestos a

estes ¡IOSSUS presados contrarles se

lhes lotnbrassmnos, que se ::longas-

seni menos nos seus eseriptos?

E' então isto que encarecidamente

lhes rogamos e que se;nm o mais pos-

sivel noticiosns. Ojornal é pequeno

e os senslcitores apreciam muito to_

noticiario. nv p

Valeu? › '-
V.

5,

Citaçà-edital

i.“ publicação

Pelo Juizo de Direito da co-

marca de Ovar o cartorio do es-

crivão-kopes--correm seus ter-

mos úns autos d'execução que

o Doutor Delegado do Procura-

dor Regio, como representante

du Fazenda Nacional.move con-

tra José da Cunha Branco, filho

de José da Cunha Branco e Gra-

cia d'Oliveira d'Asqumpç-ão, na-

tural da 'rua da.. Motta, d'estu

villa de Ovar, e por isso, pelo

presente, correm editos de 30

dias a contar da segunda e ul-

tima publicação d'este nnnuncio

no «Diario do Governo», citan-

do o referido José da Cunha

Branco, actualmente ausente

em porte incerta, para no pru-

so de dez dias, fmdo que seja

o dos editos, pagar à Falenda

Nacional a quantia dc 3005000

reis por ter sido rccenseado pa-

ra o servico militar no anno de

1909, por esta fregueziadc Ovar.

cabendo-lhe no sorteio o Hume-r

ro 6, e não se ter apresentado

no regimento d'íufuntería nu-

mero 24 a que foi destinadopu,

no mesmo preso, nomear à pe-

nhora bens sutllcientes para pa-

gamento d'aquella quantia. sob'

pena do direito do nomeação-ser'

devolvido ao exequente.

Ovar, -ll de janeiro de 1910..

Vcrlñquei a exuctidão'

O Juiz de- Direito

Ignacio Monteiro

O' escriVão substituto

Amadeu Soares Lopes,
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HiStogenO Ulticomedi'came'ntoçàdo '

tiado nos Disgmnsarios ami-tuberculosos, Sanatorios, Hospitacs daMisertcof-

pa de Lisboa, 'Porto e Clinicas particulares para a cura da

.Tuberculose Óíatetes nemia Nearasthen'ia

o, abandonadas n, seu principio,›dão

origem à tuberculose. Ú doente sente-se metbur com um frasco e curado to-
e doenças consumptivas em geral, qu

na pratica tem dc-

dicmes à saude.

 

mando seis. Precaver «contra os ,productos-similares» que_

monstradu se alteram, produzindo eüeitos cuntrarios e preta

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPXS unico quo cura, unico inalteravel.

é

Para a cura da DIABETES prppammosvo Histogeno anti-diabetico, formula

especial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos ao tratamento

Formas do HISTOGENO LLOPIS: Histogano liquido; Hístugenc gmnulado;

Ilistogcno anti-diabetico. Preço du HISTOGENU: Frascp grande 15000 reis;

frasco pequeno, gratis aos pobres dos Dispunsarios.
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Lisboa 1;. Mmuuy da Amaral. rua de El-tei, '73 2°
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l Ventiwsc em todas a:: pharmaoias e drógarias. 'Representa-¡nu! geral em

*L

g Portugal a Mwihjml Drumria, de Antoniotjerqucira da Motta c 0.“, succes-

l snr dc:: Samu:: Cmia e. Subrinhnsgrm Muusinho da Silveira 115, Porto. Em
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